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			O tempo deixa perguntas, mostra respostas, esclarece 
dúvidas, mas, acima de tudo, o tempo traz verdades.

			(Autor desconhecido)

		


		
			
Artigo e crônica: 
breve distinção teórica

			ARTIGO

			O termo artigo, enquanto modalidade textual, designa basicamente dois gêneros: científico e opinativo. Artigo científico é o trabalho acadêmico de autoria declarada que apresenta e discute ideias, métodos, técnicas, processos e resultados sucintos de uma pesquisa realizada. É um texto extenso, de modo geral tem entre 15 e 20 páginas, e habitualmente é usado em cursos de graduação para substituir a monografia.1 

			Nesse contexto, é desenvolvido por estudantes concluintes de tais cursos, sob a assistência de um orientador acadêmico e submetido à análise de uma banca examinadora, composta por um trio de pesquisadores, que verificam as informações e o enfoque teórico-metodológico dos resultados apresentados.

			Em outro contexto, esse gênero textual é produzido por pesquisadores de diferentes áreas de conhecimento e submetido a comissões de conselhos editorias de periódicos, que avaliam sua qualidade, relevância e adequação ao padrão de suas linhas de publicação. Se aprovado, é publicado, no intuito de divulgar conhecimento, apresentar novidade sobre um assunto ou até mesmo contestar uma situação convertida.

			Artigo opinativo2 é um gênero textual jornalístico de matéria assinada, quase sempre composto de 30 ou 35 linhas, a depender do veículo em que é publicado. A assinatura identifica o responsável pela opinião expressa no artigo, que não necessariamente coincide com a opinião do veículo em que ele é publicado. O autor de um artigo opinativo normalmente é autoridade no assunto abordado ou é pessoa famosa cuja opinião sobre questões de grande repercussão interessa ao grande público.

			É o que explica a relativa frequência com que celebridades da cultura pop, por exemplo, são convidadas a se pronunciar sobre o que pensam a respeito de questões sobre educação, saúde pública etc., mesmo quando estão longe de ser especialistas no assunto. Não por acaso esse conjunto de protagonistas dos debates públicos faz parte de um grupo a que se dá o nome de “formadores de opinião”.3

			Para se emitir opinião, é necessário se utilizar de argumentos, uma vez que opinar é defender um ponto de vista. Artigo opinativo, portanto, é um gênero textual argumentativo. A principal intenção do autor dessa modalidade textual é convencer seus leitores de que está com a razão sobre o enfoque por ele expresso relativamente ao tema abordado. Mas, para que isso ocorra, precisa apresentar argumentos adequados, os quais podem basear-se em fatos e/ou teorias.

			São considerados fatos tanto afirmações universalmente aceitas (por exemplo, exercícios físicos fazem bem à saúde, a poluição prejudica o meio ambiente, etc.) quanto dados científicos de modo geral (a exemplo de resultados de pesquisas sociais, de laboratório, entre outros). As teorias têm como fundamentação impressões pessoais do autor do texto e, nesse caso, podem ser refutadas com mais facilidade. “Os bons textos argumentativos fazem um uso equilibrado dos dois tipos de argumentos”.4

			Como se pode ver, tanto o artigo científico quanto o artigo opinativo são gêneros textuais argumentativos. O que distingue um gênero do outro é basicamente o nível de aprofundamento com que o assunto é abordado e, em função disso, a extensão do texto. O primeiro tem um processo de elaboração complexo e resulta em um texto extenso. O segundo se processa de modo similar, porém com menos ou nenhum rigor científico e muito menor extensão. 

			CRÔNICA

			Há uma linha de pensamento na qual existe um consenso de que o termo crônica teve origem na segunda metade do século V a.C., possivelmente a partir da escrita do livro bíblico Crônicas, cujo título em hebraico (drive hayyamim) pode ser traduzido por “acontecimentos (ou anais) dos dias (ou anos)”.5 Há outra linha de pensamento em que se defende a ideia de que esse termo deriva do latim chronica e consagra o conceito de tempo, significando, grosso modo, registro de acontecimentos históricos por ordem cronológica.6

			Ademais, salvaguarda-se a tese de que a crônica começou a ser moldada na alta Idade Média por uma perspectiva individual que lhe conferiu uma dimensão interpretativa e provavelmente estética. E, no século XIX, com o desenvolvimento da imprensa periódica, emergiu no sentido moderno. A princípio, era apenas uma pequena seção de abertura que dava conta das notícias e dos rumores do dia. Depois, especializou-se (crônica esportiva, musical, etc.) e expandiu-se pelo interior do periódico. Mais adiante, deslocou-se para o folhetim (seção do rodapé da primeira página de um periódico), lugar em que conquistou a colaboração de profissionais da área de letras e, consequentemente, um espaço entre jornalismo e ficção.7

			Conforme Annabela Rita,8 a identidade da crônica apoia-se cada vez mais na autoria. E, nesse contexto, a realidade torna-se progressivamente o quadro no qual o cronista procura e seleciona qualquer fato quase como pretexto para discursar, opinar e até mesmo fabular. Tanto que, apropriadamente, a crônica contemporânea oscila entre ser predominantemente comentativa, reflexiva e fabulatória. No Brasil, por exemplo, há ocasiões em que ela se assemelha ao conto breve, sendo essa modalidade pouco frequente.

			Quanto à tipologia, a crônica pode ser classificada pela natureza do assunto e/ou pela organização das sequências internas do texto. Nesse sentido, pode-se dizer que há basicamente seis tipos de crônica: descritiva (caracteriza seres animados ou inanimados), narrativa (tem o enredo como fio condutor ou trata de episódios históricos), argumentativa (apresenta argumentos para relacionar as ideias), injuntiva (incita a vivência de uma situação ou a reflexão sobre temas),9 humorística (reconstitui fatos sob uma visão irônica ou cômica) e lírica ou poética (apresenta linguagem predominantemente imagística e emotiva).10

			Como se pode notar, nem toda crônica é narrativa e nem toda narrativa é crônica. Por esse critério, torna-se muito difícil se chegar a um consenso em relação ao conceito desse gênero textual. Melhor dizendo, essa dificuldade, em parte, resulta do fato de a crônica, a princípio considerada um gênero meramente narrativo, hoje em dia incorporar sequências textuais variadas e ter um cunho eminentemente pessoal e opinativo. Segundo Afrânio Coutinho11, essa natureza pessoal-opinativa da crônica, a insere no grupo de formas textuais que resultam de uma explanação direta dos pontos de vista do autor, de modo que ele se dirige diretamente ao leitor, sem qualquer artifício intermediário.

			Sob a perspectiva narrativa, a crônica é um gênero textual geralmente escrito em prosa12 cujo enredo gira em torno de poucas personagens, em que o espaço e o tempo são limitados, ou seja, as ações ocorrem em espaço único, e o tempo dura apenas alguns minutos ou algumas horas. Esse gênero textual admite foco narrativo em 1ª ou 3ª pessoa, isto é, o narrador pode participar dos fatos e opinar a respeito deles como personagem ou apenas observá-los, narrá-los e opinar sobre eles. “É comum também haver crônicas cujo narrador se ausenta; nesse caso, toda a crônica se estrutura no discurso direto de duas ou mais personagens”.13

			Do ponto de vista criacional, a crônica não se assemelha à notícia, embora seu foco principal sejam os eventos cotidianos, pois ela é produzida a partir desses eventos “sob a visão de um escritor que esboça, em seu texto, cenas imaginárias, nas quais a realidade é recriada. Um fato que pode distinguir a crônica jornalística da ficcional é a perene atualidade do texto”.14

			De modo genérico, a crônica é um gênero textual que registra a captura de um recorte do cotidiano, no qual os fatos e as personagens podem ser reais ou fictícios. Não se pode esperar, portanto, que haja na crônica a mesma carga de objetividade de um artigo opinativo ou de uma reportagem. Ademais, a tessitura da crônica nem sempre envolve conflito, mas, caso envolva, esse nem sempre é resolvido no desfecho, a fim de que a imaginação do leitor seja estimulada e ele possa tirar as próprias conclusões a respeito do tema abordado.

			

			
				
					1 A monografia é bem mais extensa que o artigo científico.

				

				
					2 Correntemente, esse gênero textual é nomeado artigo de opinião.

				

				
					3 Pontos de vista, 2014, p. 19, grifos dos autores. 

				

				
					4 Cereja e Magalhães, 2010, p. 290.

				

				
					5 Bíblia de Estudo NVI, p. 640.

				

				
					6 Cf. Aulete e Wikipédia.

				

				
					7 Cf. Coutinho, 2008; Rita, 2009.

				

				
					8 Cf. Rita, 2009.

				

				
					9 A crônica injuntiva resulta da expressão criativa do autor, ou seja, “não se assemelha ao conteúdo dos textos instrucionais injuntivos, como a receita e o manual de instruções” (FERREIRA, 2005, p. 94).

				

				
					10 Não há crônica, nem qualquer outro gênero textual, com linguagem puramente descritiva, narrativa, argumentativa, injuntiva, humorística ou lírica. Na verdade, do ponto de vista tipológico, os textos são classificados de acordo com a predominância de uma dessas sequências textuais.

				

				
					11 Coutinho, 2008.

				

				
					12 Há textos narrativos em versos (como os poemas Quadrilha, de Carlos Drummond de Andrade, O bicho, de Manuel Bandeira, e vários outros).

				

				
					13 Cereja e Magalhães, 2003, p. 285.

				

				
					14 Sales e Furtado, 2009, p. 93.

				

			

		


		
			
Carta sem rumo

			Há muito tempo eu não te escrevia, amiga. Mas hoje resolvi escrever-te, usar um pouco a imaginação, distinguir-me de outros animais mediante o processo de reflexão. A reflexão, amiga, “é esse poder que o homem possui de encontrar o seu pensamento sobre si mesmo, sobre o seu próprio saber, buscando atingir a verdade. Porém, pode permanecer adormecida se não for constantemente exercitada. É como se fosse um espelho que, não sendo usado, tornou-se velho e imprestável de tanto pó que o tempo deixou cair na sua superfície”.15 É a reflexão, amiga, que nos conduz à superação das situações difíceis. Vivendo-a é que aprendemos a viver. A própria vida nos ensina isso.

			Refleti muito antes de começar a escrever-te esta carta. E, só agora, após iniciá-la, vejo que não te deveria escrevê-la. “Tenho no coração um dicionário de palavras amargas.”16 A ineptidão e a não inerência de nossos irmãos estão conduzindo-os ao encontro da cegueira, e essa cegueira faz com que sejamos desvalorizados dentro de nossa própria casa.

			Que bom seria, amiga, se fôssemos inerentes. Já dizia o sociólogo Herbert de Souza (Betinho): “Cada um pode uma coisa, sabe uma coisa. Se todos se juntarem, forem amigos, se ajudarem, quantas coisas poderão fazer!”17 Só que a maioria de nossos irmãos não pensa qual o Betinho. Essa maioria é do tipo que olha o deserto de Las Vegas e diz que ele é lindo, quando, na verdade, linda mesmo é a caatinga do Brasil.

			Tudo isso, amiga, é apenas uma questão de marketing. O fato é que não estão preparados para fazer essa análise, e sim ver e aceitar as coisas do jeito que a mídia quer que vejam e aceitem.

			Sabes, amiga, eu te falo essas coisas porque não encontro coisas luminosas para falar. Eu não queria falar de mim e tampouco do País. Não. Hoje não. Contudo, essa premência em escrever-te faz-me proferir essas coisas que não são inerentes a nós. E, por causa disso, fico imaginando a causa dessa minha bizarria inquieta e melancólica, e começo a ter oscilação de mim mesmo. Mas a resposta não vem. A resposta não vem.

			Vês? Lá estou, de novo, falando de minhas amarguras, da trágica implicidade indialética e sem caráter. Mas é de ti, amiga, que quero falar. Quero falar de tua força mágica de deter mistérios, de teu poder acalentador que serena minha alma, aromatiza meu afeto e faz-me viver.

			Adeus, amiga, é tempo de encerrar esta carta. Leva-a contigo à conta de sua mensagem sem rumo, melancólica e comovente, tão comovente que me emboca nos nervos e traz em suas linhas recordações pungentes. Nem todas, porque, de repente, é tua imagem que vejo envolvida no reflexo da página. Ela vagueia e gira, morosa e esplêndida, mais que tudo isso, exatamente. “Seu corpo pouco a pouco se abre em pétalas... como uma escura rosa voltejante surgida de um jardim imerso em trevas.18 [Como um raio de sol iluminando a tempestade e a vida].”19 

			 (Jornal Igaçaba, Roque Gonzales, RS, mar. 2001, nº 46, p. 10)

			

			
				
					15 Chardin (adaptado).

				

				
					16 Matos, 1996, p. 96.

				

				
					17 Souza, 1999.

				

				
					18 Moraes, 2017, p. 46 (adaptado).

				

				
					19 Matos, 1996, p. 98.

				

			

		


		
			
O olhar limpa-trilhos

			Outro dia, meus olhos e dois insignes olhos verdes entreolharam-se momentaneamente. Os primeiros se impressionaram com os encantos dos segundos e quiseram conhecê-los melhor. Que estupidez a deles!

			Acho que se enganaram com a situação. Bem que poderiam ter-se precavido desse vexame. Deveriam ter prestado mais atenção ao alerta de Mariano, personagem do conto machadiano Miss Dollar: “A cor verde é a cor do mar; evito as tempestades de um; evitarei as tempestades dos outros.”20

			“Algum leitor grave achará pueril esta circunstância dos olhos verdes e esta controvérsia sobre a qualidade provável deles. Provará com isso que tem pouca prática do mundo. Os almanachs dos grandes varões que a humanidade admira, já por instruídos nas letras, já por valentes nas armas; e nem por isso deixaram de admirar esses mesmos varões.”21 Não queira o leitor abrir uma exceção só para encaixar meus olhos.

			Ora, por que esses olhos verdes tendem a lançar sobre os meus esse olhar limpa-trilhos? Ao olhar deles, assemelha-se O olhar adulto,22 de Rubem Alves. Olhando para o chão, esses olhos procuram as pedras no meio do caminho,23 não por amor a Drummond, mas para não dar topadas.

			Procuram também as poças d’água, não porque tenham-se comovido com o lindo desenho de Escher,24 mas para não sujar os sapatos. A pedra de Drummond e a poça de Escher eles não veem, só as crianças e os artistas. 

			Sinto muito que esses olhos dos quais eu falo tenham arrancado os olhos vagabundos e brincalhões de criança e os substituídos por olhos limpa-trilhos. Eles não são capazes de enxergar sequer a eminente beleza do virtual translúcido que mora nas rodelas de todas as cebolas que eles cortam para as saladas e os temperos do cotidiano.

			Também não capazes de perceber os olhos cândidos e com a sinceridade das crianças que lhes pedem: “Brinquem comigo! É tão divertido! Se vocês brincarem comigo, eu ficarei feliz, e vocês ficarão felizes...”25

			(O Radar, Apucarana, PR, jun. 2001, nº 2098, p. 10)

			

			
				
					20 Assis, 1994, p. 5

				

				
					21 Id. ibid. p. 6.

				

				
					22 Cf. Alves, 1999.  

				

				
					23 Uma alusão ao poema de Drummond No meio do caminho (No meio do caminho tinha uma pedra...).

				

				
					24 Maurits Cornelis Escher, artista gráfico holandês que, dotado de olhos para o visível, pintou “poça de água” (suja), a qual refletia o céu azul e a copa dos pinheiros, e não apenas as marcas das rodas de um pneu de um automóvel que ali passara após a chuva.

				

				
					25 Alves, 1999, p. 14.

				

			

		


		
			
Ramalhete de versos

			Outro dia, recebi um exemplar do livro Ramalhete de versos, de Lúcio Mário, e, anexo a ele, o pedido da minha opinião. Li, atenciosamente, cada palavra, tão atenciosamente concentrado e preso que parecia vivenciar cada poema. Porém, ao finalizar todo o conjunto textual, perguntei a mim mesmo: “O que posso articular a esse respeito?”
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